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Expediente

Paróquia Santo Antônio de  Pádua
Av. Guarulhos, 1.535, Vila Augusta
Guarulhos – SP – CEP.: 07025-000
Atendimento da secretaria:
Segunda a sábado, das 8h às 12h
e das 13h15 às 18h
Telefone: (11) 2422-4133
secretaria@santoantoniovilaaugusta.com.br

Programação Fixa

Segunda-feira
Atendimento e confissões: 14h30 às 17h
Missa pelos falecidos: 19h30

Quinta-feira
Adoração ao Santíssimo: 15h
Missa N. Sra do Perpétuo Socorro: 16h30
Grupo de Oração “Quem como Deus”:19h30

Sexta-feira
Missas todas as sextas-feira do mês
1ª sexta-feira do mês
Sagrado Coração de Jesus: 19h30
3ª sexta-feira do mês: Cura e libertação
(Na Par. N. Srª Aparecida – Vl. Galvão) às 19h30

Missas nos finais de semana
Sábado: 16h
Domingo : 7h, 9h, 11h e 19h

Todo dia 13:
Missa em honra a Santo Antônio – 15h e 
19h30 – com a benção do pão e da água
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A experiência da missão está profun-
damente ligada a nossa vocação cristã. 
O cristão, pelo seu batismo, é chama-
do pelo Senhor a anunciar (Mt 28,19). 
O problema é que muitas vezes, nós da 
Igreja, como um todo, nos acomodamos 
em nossa rotina e deixamos de viver ple-
namente o chamado do Senhor.  Com 
o intuito de gerar consciência e de fato 
vivermos nosso chamado, vivemos em 
nossa paróquia o tempo das missões, as 
missões redentoristas. Já fazemos mis-
são em nossa paróquia, com os nossos 
trabalhos pastorais, porém é preciso ir 
ao encontro daqueles que estão fora da 
casa, que é a Igreja. Como o Papa Fran-
cisco tem nos ensinado, pela missão nos 
tornamos uma “Igreja em saída”. 

Esta experiência da missão faz nos tor-
narmos responsáveis pelo anúncio do 
Evangelho neste mundo e pela salvação 
da humanidade.  No caso desta missão, 
temos a experiência do anúncio, batendo 
de porta em porta, chamando as pesso-
as para Deus e lhes apresentando Jesus 
Cristo. Neste “ir à rua”, formamos comu-
nidades (setores) que prosseguirão com 
um itinerário de conversão e participação. 
Tem-se ainda a oportunidade das famílias 
se reunirem em grupos e as pessoas se 
conhecerem. A missão possui um caráter 
comunitário ao envolver as pessoas de um 
bairro e de um prédio, unindo a todos, até 
mesmo quem não é católico, pelo vínculo 
da fé, ao redor da Palavra de Deus. Ela 
torna a Igreja mais presente na vida das 
pessoas, aonde elas se encontram, pois o 
que nos torna Igreja, não é um lugar, mas 
a fé em Jesus Cristo e a vivência comuni-
tária.  Tudo isto exige sacrifício.

Este sacrifício gera um tempo de graça. 
O sacrifício é o envolvimento de todas as 
pessoas da paróquia. Os fiéis são cha-
mados a “trabalhar” pela causa de Jesus 
e se colocar numa atitude de anúncio e 
pregação, enfrentando desafios, questio-
namentos e os mais diferentes tipos de 
dificuldades.  Somos chamados a viver 
o Evangelho, que diz que Jesus enviou 
os seus discípulos de dois em dois para 
anunciar o Reino (Lc 10).  Nesta primei-
ra e segunda etapa, visitamos as casas 
e apartamentos da Vila Augusta, cha-

mando as pessoas para Deus. Mesmo 
que não sejamos acolhidos por todos, ou 
mesmo que não cheguemos a todos os 
lugares, nossa missão é continuar para a 
ordem de nosso Salvador Jesus Cristo. 
Muitos pensam que a missão é apenas a 
visita dos padres nas casas, por um tem-
po, para abençoar e rezar missa, mas, na 
verdade eles vêm para animar e nos aju-
dar a tornar a comunidade mais missio-
nária. Quem faz a missão acontecer são 
os agentes de pastoral e as demais pes-
soas que se abrem a uma participação 
mais intensa a partir de grupos menores. 
A missão em nossa paróquia depende de 
cada fiel, de cada agente, e de mim, que 
sou padre nesta paróquia. 

Nesta edição do Lírio, trazemos mais de-
talhes do andamento da missão em nos-
sa paróquia, para que todos fiquem a par 
de tudo. Aquelas pessoas que quiserem 
evangelizar e formar grupos bíblicos onde 
moram, para ali formar uma célula da Igre-
ja, podem procurar a irmã Teresa, que está 
sempre de plantão na secretaria. Por que 
ficar de fora deste tempo de graça? Rogo 
a Deus para que este tempo de mudan-
ças seja também um tempo de renovação 
da nossa vocação missionária na Paróquia 
de Santo Antônio de Pádua. Ela mostrará 
se entendemos, de fato, os sete anos de 
pregação e mudanças que realizamos em 
nome do Senhor Jesus. 

Que produzamos frutos (Jo 15,16).

Abraço a todos!

Pe. Edson R. dos Santos

MISSÃO
Resposta de uma comunidade

que acolheu a Palavra
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SANTAS MISSÕES REDENTORISTAS
Paróquia em missão e movimento

No mês de agosto, teve início em nossa pa-
róquia as Santas Missões Redentoristas.  Com 
a chegada dos coordenadores de missão Pa-
dre Lucas, Padre Sebastião e Irmã Teresa, ini-
ciamos este tempo de forte evangelização em 
nossa comunidade.
	 Os missionários foram apresentados à 
comunidade no dia 9 de agosto, em todas as 
celebrações do dia dos pais. No mesmo final 
de semana, Padre René também foi apresen-
tado como vigário de nossa paróquia.
	 No dia seguinte, segunda-feira, logo 
após a celebração das 19h30, os missionários 
fizeram uma palestra com todos os agentes 
de pastoral e pessoas que demonstraram inte-
resse em envolver-se na missão, para explicar 
todas as fases e detalhes deste tempo.
	 Neste momento estamos vivendo a 
primeira fase da missão, a chamada missão 
da visitação, que consiste na organização da 
paróquia em setores e centros de missão, 
fazendo o levantamento sócio-religioso. Os 
setores missionários são organizados em gru-

pos de aproximada-
mente 30 famílias. 
As Santas Missões 
auxiliam a paróquia 
a se estruturar numa 
rede de comunida-
des. Aí se dá a visita 
às famílias para re-
alizar o anúncio da 
missão e o convite à 
participação.
	 Muitas pesso-
as de nossa comu-
nidade já tem feito 
esse trabalho de 
pesquisa e visita às 
casas e a grande 
maioria delas tem 
sido surpreendida 

pela reação, abertura e disponibilidade das 
pessoas que têm encontrado.
	 Feito isso, inicia-se então a segunda 
fase da missão (missão nas famílias), na qual 
ocorre a integração entre as famílias e comuni-
dades. Os missionários animam e preparam as 
comunidades e setores para as celebrações 
domiciliares. Essa evangelização (também 
chamada de autoe-
vangelização) dá-se 
através da reflexão 
da Palavra de Deus 
e a visita de casa em 
casa, nos aparta-
mentos e condomí-
nios. Aquelas famílias 
que desejarem, po-
derão receber a visita 
da imagem de Nossa 
Senhora Aparecida. 
A segunda fase deve 
envolver também ou-
tros ambientes, tais 
como: condomínios; 

escolas e meios de comunicação.
	 O papel das Santas Missões Reden-
toristas é ser um “reforço” da pastoral local, 
formada pela paróquia e suas comunidades. 
A ação missionária tem também por objeti-
vo, ajudar a comunidade a tomar consciência 
de sua identidade, despertando o sentido de 
pertença. Isso acontece através do incentivo 
à comunidade a ter, o sentir e o agir, a res-
ponsabilidade e pertença. 
	 As missões auxiliam a paróquia não 
somente a se organizar como estrutura, mas, 
principalmente como local de partilha de dons, 
de serviços e de bens. O espírito comunitário 
que surge a partir disso leva a comunidade a 
sucumbir o espírito competitivo e a compreen-
der que as diferenças, quando bem trabalha-
das, tornam-se a força da união.
	 Durante a ação missionária ninguém 
fica esquecido. A missão não se dirige a um 
grupo em particular, mas a todo o povo que 
age e vive na comunidade.
	 Nas próximas edições falaremos um 
pouco sobre a terceira e quarta fase da missão.

Texto: Fran Braz
Foto: Ricardo Akiyoshi

Padre Edson e Missionários Redentoristas
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IDENTIDADE VISUAL

Logomarca das Missões Redentoristas
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A logomarca redentorista foi cria-
da no ano de 1966, pelo Padre 
Werner Andener, quando ainda era 
seminarista. 
	 O símbolo das missões re-
dentoristas está sobre o fundo ver-
melho com uma mão branca, que 
segura e eleva uma cruz branca, 
sobrepondo-se a um círculo preto. 
O fundo vermelho é atribuído ao 
misericordioso amor de Deus por 
todos nós. A mão branca que está 
sobre o fundo vermelho represen-
ta os missionários, (não tem qual-
quer relação com sua cor, raça ou 
nacionalidade). A mão apresenta a 
cruz anunciando a paixão de Cristo 
como a salvação da humanidade.
	 Jesus nos trouxe uma nova 
vida através dos seus ensinamen-
tos e do misericordioso amor de 
Deus. Assim, a cruz apresenta-se 
em branco. A cruz elevada simbo-

liza a vitória de Jesus sobre a mor-
te e todos os pecados, através de 
sua ressurreição.
	 O círculo preto é alusivo os 
pecados, morte e trevas. Este cír-
culo preto é mais largo na parte de 
cima e estreito embaixo, indica o 
processo que uma pessoa passa 
até converter-se, podendo tam-
bém tornar-se missionária.
Sob a luz da redenção de Cristo 
pelo mundo, daremos início à se-
gunda fase da missão no dia 19 de 
setembro, na missa das 16 horas. 
E no domingo, 20 de setembro, 
a partir das 15h30, teremos uma 
tarde de formação em nossa pa-
róquia. Todos estão convidados a 
se envolver neste momento inten-
so de missão em nossa paróquia. 
Fique ligado nas programações es-
peciais.

Texto: Wesley Meras
Foto: Divulgação
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MISSIONÁRIOS
Perfil dos missionários das Santas Missões Redentoristas

Irmã Teresa Mendonça, missionária de Cristo, mora em Jundiaí e faz parte 
de uma congregação missionária. Trabalha junto com os redentoristas desde 1978, na or-
ganização e preparação das missões. Sua missão anterior foi em Santo André.

Padre Lucas Emanuel, completou um ano de or-
denação em agosto e trabalhou na formação do seminário propedêutico no último ano. 
Esse ano está diretamente ligado às missões. Toda sua formação e trabalho que realiza é 
missionária, nas paróquias ou no seminário, a dimensão é a mesma.

“A missão é a vocação da Igreja, e o Papa Francisco tem mostrado isso:
 ‘A Igreja precisa ser missionária.”

Padre Sebastião Marques, está na mis-
são redentorista há 31 anos. Sua missão anterior também 
foi em Santo André.

Texto: Fran Braz e Fotos: Ricardo Akiyoshi

  

RANKING GERAL DO ENEM
GUARULHOS ESTADO DE SÃO PAULO BRASIL

1 MATER AMABILIS COLEGIO 1º (Média 679,0) 13º 55º

2 T PARTHENON COLEGIO UNIDADE II 2º (Média 645,4) 54º
195º

3 T PARTHENON COLEGIO UNIDADE I 3º (Média 632,7) 95º
335º

4 GUILHERME DE ALMEIDA COLEGIO UNIDADE I 4º (Média 622,1) 160º
526º

5 NOVO RUMO COLEGIO
5º (Média 594,2) 431º

1320º

6 JULIO MESQUITA COLEGIO 6º (Média 589,6) 511º 1510º

7 ALMEIDA GASPARIN COLEGIO 7º (Média 588,7) 529º
1556º

8 FARIAS BRITO COLEGIO
8º (Média 588,3) 535º 1570º

9
ENIAC COLEGIO

9º (Média 584,9) 589º
1725º

10 SESI 427 CENTRO EDUCACIONAL 10º (Média 584,0) 607º 1763º

11 NAHIM AHMAD COLEGIO
11º (Média 580,4) 666º

1934º

12 VIRGO POTENS COLEGIO 12º (Média 575,1) 748º 2192º

13
CANADA COLEGIO

13º (Média 570,2) 845º
2492º

14 TORRICELLI COLEGIO UNIDADE II 14º (Média 564,5) 950º 2834º

15 CIDADE JARDIM CUMBICA COLEGIO 15º (Média 563,2) 978º
2913º

16 ESTRELA DA MANHA COLEGIO 16º (Média 563,1) 979º 2917º

17 CARBONELL COLEGIO
17º (Média 562,4) 992º

2957º

18 SANTA RITA COLEGIO
18º (Média 557,7) 1092º 3259º

19 UNICULTURA COLEGIO
19º (Média 556,6) 1115º 3313º

20 SAO JOAO BATISTA COLEGIO 20º (Média 553,1) 1195º 3585º

NÚMERO 1 DE

GUARULHOS

Parabéns aos alunos, pais e colaboradores!

13º COLOCADO NO

ESTADO DE SÃO PAULO                 

E 55º COLOCADO NO BRASIL

Fonte: Inep - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa

www.materamabilis.com.br    
Fone: 3809-2000  

Sempre a melhor escolha.

PARABÉNS  
aos alunos, pais  

e colaboradores.
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Coisas da Vila
SEGURANÇA PÚBLICA

“Base comunitária móvel da GCM atende no Fracalanza”

Não é de hoje que a população de Vila Au-
gusta tem demonstrado grande preocupação 
com o quesito segurança pública. Para mu-
dar a realidade, há grupos que se organizam 
e agem para cobrar do poder público, ações 
que possam atender esses anseios. Foi o que 
aconteceu no mês de julho, durante even-
to realizado no Parque Júlio Fracalanza, que 
contou com a presença do secretário de Se-
gurança Pública de Guarulhos, João Dárcio, 

e divulgado aqui nesta 
coluna. 
	 Na reunião 
organizada pela pro-
fessora aposentada 
Silvina Chalegre, com 
participação de Maria 
Filomena Castro, dire-
tora do Colégio Evani-
ra Vieira Romão; Maira 
Blanco, vice-diretora; 
e de Gisele Lazarini 
Portela, coordenado-
ra e mais uma dezena 
de populares, houve a 
reivindicação da cons-

trução de uma base 
permanente da Guarda 

Civil Municipal no parque.
	 Na ocasião, o secretário João Dárcio 
comprometeu-se em disponibilizar uma base 
móvel da GCM para ficar alguns períodos em 
frente ao parque Fracalanza. Houve um pe-
queno atraso na data de início, mas agora já 
contamos com uma base comunitária da GCM 
na Vila Augusta, para atendimentos gerais, e 
guardas que observam toda a movimentação 
dentro do parque e entorno, das 7h às 19h30, 

inclusive aos domingos.
	 Nossos agradecimentos ao nobre se-
cretário e a essas pessoas que não perdem a 
esperança e que, anonimamente, lutam pelo 
bem comum e tem como retorno simples-
mente o prazer de construir uma cidade me-
lhor para todos.

Por Val Oliveira/Pascom
Foto: Val Oliveira

GCM no parque Parque Júlio Fracalanza

Base móvel da Guarda Civil Municipal no parque Parque Júlio Fracalanza
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 CRISMA: CONFIRMAÇÃO DA MATURIDADE NA FÉ
“Não podemos permanecer semente, é preciso que a semente germine,

cresça e dê frutos em abundância.” (AT 8, 14-19)

Sacramento

Encontramos nos sacramentos os si-
nais sensíveis e eficazes da graça, no 
qual Cristo age e se comunica com cada 
um de nós. Todos os Sacramentos são 
ações do Espírito Santo no ser humano. 
No Batismo, iniciamos nossa vida cristã e 
no Crisma são concedidos os sete dons, 
a fim de que cheguemos à perfeição. Per-
feição que está na fé, traduzida na frase: 
“Sede santos, como vosso Pai do céu é 
Santo” (MT 5, 48). 
	 Como ocorreu para os apóstolos, 
na vida da Igreja também ocorre uma Pás-
coa e um Pentecostes. E assim também 
para cada um dos seus membros. O Ba-
tismo podemos dizer que é nossa Páscoa, 
momento em que passamos do pecado 
para a vida de graça. Posteriormente, no 
Crisma, ocorre a confirmação, em que nos 
tornamos adultos na fé e nos comprome-
temos em uma mudança de atitude e en-
volvimento com a Igreja. 
	 Assim, este sacramento 
é conhecido como confirma-
ção completa do Batismo, pois 
a própria pessoa decide por 
a vida em Cristo e pede esta 
graça ao Espírito de Deus, sob 
sinal da imposição das mãos 
e da unção com o santo óleo. 
Dessa forma, a pessoa ganha 
a responsabilidade e a força 
necessária para testemunhar o 
amor e o poder de Deus não 
só através de palavras, mas 
também pelas próprias ações. 
	

	
	
	
	
	

No Crisma, os dons do Espíri-
to Santo germina na vida de cada um. É 
como uma flor que desabrocha e exala seu 
perfume. Assim, assume-se que três são 
os efeitos do Crisma: o aumento da graça 
santificante; a graça sacramental específi-
ca, cujo efeito próprio são os sete dons; e 
o aprofundamento do caráter (marca) na 
alma, que identifica o soldado de Cristo no 
combate contra o mal.
	 Pode receber a “confirmação” to-
dos que tenham sido batizados e estejam 
no chamado “estado de graça”. Esse es-
tado de graça nada mais é do que não ter 
cometido nenhum pecado grave. O jovem 
que está em preparação para o Crisma 
está em uma das mais importantes e un-
gidas fases da vida, período em que foca 
a aprendizagem e entendimento de todo 
coração da fé em que acredita. 
	 No livro chamado YouCat (cateque-
se para jovens), o trecho abaixo resume o 

grande mistério deste sacramento tanto 
pela visão do crismando como pela visão 
de Deus:
	 “Ser confirmado significa fazer um 
acordo com Deus. O confirmando diz: 
sim, eu creio em ti, meu Deus; dá-me o 
teu espírito santo, para que eu te perten-
ça totalmente, nunca me separe de ti e te 
testemunhe com o corpo e com a alma, 
durante toda a minha vida, em obras e 
palavras, em bons e maus dias! E Deus 
diz: sim, eu também creio em ti meu filho, 
e te darei o meu espírito e até a mim mes-
mo; pertencer-te-ei totalmente; nunca 
me separarei de ti, nesta e na vida eterna, 
estarei no teu corpo e na tua alma, nas 
tuas obras e nas tuas palavras; mesmo 
que me esqueças, estarei sempre aqui 
em bons e em maus dias.” 
	 Portanto, é cada vez mais importante 
que reconheçamos o valor do sacramento 
do Crisma. Pois, através dele conseguimos, 

além de aprender mais sobre os 
mistérios de Deus, podemos ser 
também mais santos e maduros em 
nossa fé. Na Vila Augusta há turmas 
iniciando desde a segunda quinze-
na de agosto. Rezemos em comu-
nidade por todas as turmas que se 
iniciaram. Quem tiver interesse para 
conhecer um pouco mais, ou ainda 
queira fazer o Crisma e se inscrever 
em novas turmas, procure a secre-
taria paroquial. 

Texto: Jéssica Rodrigues
Fotos: Bete Abrahão
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Aconteceu12

Primeira Eucaristia – Foto: Ricardo Akiyoshi Missa pela Cura e Libertação – Foto: Bete Abrahão Retiro do Apostolado da Oração – Foto: Bete Abrahão

Missa do Apostolado da Oração – Foto: Bete Abrahão Noite de Adoração com Fátima Souza – Foto: Fran Braz Terço da Família – Foto:Bete Abrahão

Palestra sobre as missões – Foto: Ricardo Akiyoshi COMIPA na palestra das missões – Foto: Ricardo Akiyoshi Jovens no Viva a Vida – Foto: Romilce Duarte

Gincana da Catequese – Foto: Milena Feijó Romaria para a Canção Nova – Foto: Roseli Afonso Homenagem aos Catequistas – Foto: Bete Abrahao

Pe. Rene na Missa pelas Famílias – Foto: Fran Braz Primeiro Encontro para Mulheres – Foto: Alexandra Moreira Chegada de NS das Comunicações – Foto: Max/ Pascom Sta Luzia
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Vai Acontecer

Aniversariantes Dizimistas
01/09 OTACILIO GOMES ALEXANDRIA
01/09 MARIVALDO ALVES FEITOSA
01/09 GABRIELA S. LIMA DE OLIVEIRA
02/09 CLENILTON PESSOA
02/09 IZABEL CRISTINA MONTEIRO
03/09 NAYARA DE SOUZA SILVA
03/09 MARIA AUGUSTA DA SILVA
03/09 MARIA IRANI DE SOUZA PINTO
04/09 PATRÍCIA BARBOSA DA SILVA
05/09 MARIA DAS GRACAS C. SOUZA
05/09 ROSELI MARIA IZZI R. LACAVA
06/09 FRANZ SERGIO APARECIDO SIMOES
06/09 SÉRGIO APARECIDO PATTI
06/09 ELISABETE BORELLA
06/09 LUCIANIA LEITE LAURENTINO
06/09 MARIA REGINA M. FONTOURA
08/09 FLORINDA APARECIDA DOS SANTOS
08/09 KLEBER RODRIGUES CARDOZO
10/09 CASSIA GONÇALVES P DOS SANTOS
10/09 MYRNA TOZZI RONCATO
10/09 CLEMENTINA DO NASCIMENTO
10/09 ISAURA MARIA A. DOMINGUEZ

11/09 JORDANA VANESSA RODRIGUES
11/09 CARLOS RICARDO GOEDERT
11/09 EVELINE DE CAMARGO ROMANIN
13/09 DIVA EDER TEIXEIRA
14/09 MARIA APARECIDA PORCINA
14/09 LOURDES PEREIRA CALDEIRA
14/09 ISAMARY ARAUJO
15/09 ANA CLAUDIA T. DA SILVA
16/09 RUBENS DOS SANTOS
16/09 MARIA DE FATIMA ALVES FERNANDES
16/09 MARIA DE FÁTIMA DA SILVA NOBRE
17/09 DIRCE CARRES FORLIM
17/09 EMANUEL FRANCISCO F. GOMES
18/09 FLAVIO AMADEU BERNADINI
18/09 PATRICIA ZAVAN DE SOUZA LIMA
18/09 MARIA INES A. MALAFRONTE
18/09 LILIAN REZENDE MONTI DE FARIA
18/09 IRMA FRANCISCO NUNES
19/09 UBIRATÃ GONÇALVES
19/09 SANDRO TIMÓTEO DE SOBRAL
19/09 CLAYTON BRAGA PESSOA
19/09 ANA BEATRIZ DE OLIVEIRA

20/09 MARIA APARECIDA DE SOUZA
20/09 RICARDO ALEX GENTIL
20/09 OLGA SANTOS LOURO
21/09 SILVIO CESAR DE FRANÇA
22/09 SANDRA DE SOUZA
23/09 NÁDIA DO CARMO GRECO
23/09 CLAUDINEI MIRA LUZ
23/09 KIKUE IAMAMOTO
23/09 MARIA  ELISABETE G. MAGALHÃES
23/09 DIONISIO CLAYTON CLAUDIO
23/09 ELIAMARA CARVALHO COUTINHO
24/09 GILDETE BEATRIZ HAMMES
25/09 ADRIANA CRISTINA DE O.CORSELHA
26/09 MARIA DA CONCEIÇÃO C.CARDOSO - 2 
27/09 OSVALDO N. SILVA
27/09 SILVANA PEREIRA ROCHA
28/09 MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA
28/09 EZEQUIEL GARCIA SILVA
29/09 VANDERLI PEREIRA
29/09 JACIRA BARBOSA DE LIMA
30/09 WASHINGTON TIETE DE SOUZA
30/09 MARIA CLARA NUNES

ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO 
DO PADRE EDSON

“O Espírito do Senhor está sobre mim!” (Lc 4, 18)

Neste mês, louvamos e bendizemos ao 
Senhor pelos sete anos de ordenação de 
nosso pároco, Padre Edson.
	 No dia 21 de setembro, dia de seu ani-
versário de ordenação, nos reuniremos com 
toda a Diocese para comemorar esta data 
com ele e com os padres Weber Galvani, 
Marcelo Dias e Francisco Gomes, ordenados 
no mesmo dia, no Santuário São Judas Ta-
deu (Rua da Verdade, 269 – Vila Harmonia).
	 Pedimos ao Senhor que continue for-
talecendo e abençoando o Padre Edson 
para que ele seja sempre fiel a Deus, ao seu 
povo e às missões que lhe são confiadas. 
Que a Virgem Maria interceda por ele e por 
sua vocação.

Dia 21 de Setembro às 20h
Local: Santuário São Judas Tadeu

(Rua da Verdade, 269 – Vila Harmonia).
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 “JOVENS, TENHAM A CORAGEM DE SER FELIZES!” (PAPA FRANCISCO)

Nos dias 6 e 7 de novembro, acontecerá o II Encontro de Jovens 
com Cristo - (EJC) de nossa paróquia, para jovens entre 15 e 25 anos. 
Para que o evento aconteça, alguns jovens se dispõem a trabalhar 
muito antes, na organização do evento. Uma das dirigentes do en-
contro, Stephanie Antico relata: “No início fiquei bem ansiosa, mas 
animada e disposta a fazer tudo.”
	 Segundo a jovem, muito deve ser feito para que tudo ocorra 
da melhor maneira possível, desde a procura de um local para a reali-
zação do evento, até a formação das equipes, entre outros trabalhos. 

Para Stephanie, quando estamos participando, vivenciando a experi-
ência do encontro, não temos dimensão de quantos detalhes (todos 
de extrema importância), precisam ser decididos.
	 Luciana e Marivaldo, casal coordenador geral, estão à frente 
do processo direcionando e auxiliando os jovens, juntamente com o 
seminarista Bruno, que sempre procura mostrar a eles a importância 
de servir a Deus com alegria, além de proporcionar aos outros jovens 
essa experiência única que eles já vivenciaram. “Mesmo em meio a 
tantos problemas que aparecem no decorrer do planejamento, é im-
portante que não percamos a fé de que tudo acontecerá perfeitamen-
te. O caminho pode parecer difícil, mas quando se tem Deus ao nosso 
lado, tudo se torna mais fácil”, diz Stephanie.
	 Os jovens estão planejando um evento para arrecadar fundos 
para a realização do encontro e por isso, fazem reuniões praticamente 
toda semana. Além disso, uma vez por mês reúnem-se para a realiza-
ção do pós-encontro.

JOVEM, VENHA VIVER  ESTA EXPERIÊNCIA DE 
ENCONTRO COM DEUS E COM OUTROS JOVENS.

PARTICIPE DO EJC 2015.

Por Fran Braz




